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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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RESUMO: Jogos criados com fins didáticos 
são ferramentas eficientes e motivadoras 
da aprendizagem que proporcionam um 
aprendizado ativo e facilitam a aquisição 
de conhecimentos. Trata-se de um estudo 
descritivo que objetivou apresentar um jogo na 
área de imunologia idealizado para facilitar o 
aprendizado. O jogo “Linfócitos em combate” 

foi desenvolvido por acadêmicos do curso de 
medicina da Faculdade Presidente Antônio 
Carlos Porto. O jogo permite a participação 
de quatro estudantes. É composto por um 
tabuleiro, dois dados, quatro personagens 
imunológicos e cinco tipos de cartas contendo 
perguntas com pontuações distintas havendo 
correspondência com as casas contidas no 
circuito do tabuleiro. As perguntas contidas nas 
cartas foram elaboradas com base na bibliografia 
básica adotada na disciplina de imunologia. 
À medida que os jogadores percorrem o 
circuito, respondem às questões contidas nas 
cartas e a cada acerto são premiados com 
imunoglobulinas de acordo com a pontuação da 
carta respondida. O jogador avança as casas 
do jogo de acordo com o valor obtido no dado. 
Durante o percurso os jogadores ganham e 
perdem imunoglobulinas, sendo considerado 
vencedor o jogador que chegar ao final do 
jogo com maior número de imunoglobulinas. 
Foi possível observar empenho e motivação 
para a temática do jogo, além de ser notável 
a interação entre os discentes. Por meio de 
uma experiência divertida, o jogo apresentado 
foi capaz de incentivar o aprendizado e facilitar 
a apropriação de conceitos imunológicos 
referente ao papel das imunoglobulinas no 
combate aos diversos agentes patogênicos. 
Sendo assim, desde que bem conduzido, o jogo 
pode ser considerado um recurso educativo 
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lúdico potencialmente significativo, capaz de contribuir para um aprendizado efetivo 
em escolas médicas.
PALAVRAS-CHAVE: Imunologia. Metodologia ativa. Aprendizagem.

ABSTRACT: Games created for learning purposes are efficient and motivational 
learning tools that provide active learning and facilitate the acquisition of knowledge. 
This is a descriptive study that aimed to present a game in the area of   immunology 
idealized to facilitate learning. The game “Lymphocytes in combat” was developed by 
academics of the medical course of Faculdade Presidente Antônio Carlos Porto. The 
game allows the participation of four students. It consists of a board, two dice, four 
immunological characters and five types of cards containing questions with distinct 
scores corresponding to the houses contained in the board circuit. The questions 
contained in the letters were elaborated based on the basic bibliography adopted 
in the discipline of immunology. As players cross the circuit, they respond to the 
questions contained in the cards and each score is awarded with immunoglobulins 
according to the score of the answered card. The player advances the houses of the 
game according to the value obtained in the dice. During the course, players gain 
and lose immunoglobulins, being considered winner the player who reaches the end 
of the game with the largest number of immunoglobulins. It was possible to observe 
commitment and motivation for the theme of the game, besides being remarkable the 
interaction between the students. Through a fun experience, the game presented was 
able to encourage learning and facilitate the appropriation of immunological concepts 
regarding the role of immunoglobulins in combating various pathogens. Thus, as long as 
it is well conducted, the game can be considered as a potentially significant educational 
recreational resource capable of contributing to effective learning in medical schools.
KEYWORDS: Immunology. Active methodology. Learning.

1 |  INTRODUÇÃO

O ensino superior na área da saúde, ao longo dos anos, vem passando por 
constantes mudanças para acompanhar as concepções que norteiam a formação do 
profissional e do docente. Sabe-se que o modelo de ensino tradicional vem sendo 
gradativamente substituído por novas metodologias pedagógicas, as quais norteiam 
para a necessidade da formação de um profissional crítico-reflexivo (PRADRO et al., 
2012).

Assim, o aluno não deve mais ser visto como um ser passivo, mas como 
protagonista a construir seu próprio conhecimento por meio de novas estratégias, 
sendo o professor o seu norteador e estimulador de um aprendizado de qualidade 
(LINBERGER, 2013).

Na área médica há um grande volume de conteúdos a serem ministrados no 
decorrer da graduação, tornando o método tradicional de ensino cansativo, monótono 
e pouco interessante para os alunos (HERMANN; ARAÚJO, 2016).
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Evidências apontam ainda que, na graduação médica, o aprendizado das 
ciências básicas torna-se mais produtivo quando o discente fica diante de problemas 
para solucionar. Nesse contexto, as estratégias de ensino que exigem a participação 
efetiva do estudante na busca de soluções para os problemas corroboram de maneira 
grandiosa no processo de efetivação do conhecimento (MARTINS, 2006).

O emprego de jogos didáticos como ferramenta de ensino é uma alternativa 
viável que favorece a construção do saber, pois facilita a compreensão e aprendizagem 
de conteúdos muitas vezes considerados difíceis e cansativos por parte dos alunos 
(HERMANN; ARAÚJO, 2016).

A elaboração de jogos é uma opção interessante para preencher lacunas 
existentes no processo de transmissão e recepção de conteúdos na graduação 
médica, sendo considerada uma metodologia de ensino dinâmica que atrai a atenção 
dos acadêmicos (ROSADAS, 2012; HERMANN; ARAÚJO, 2016).

É uma maneira divertida e motivante para compreensão de conteúdos 
considerados de difícil entendimento pelos discentes de medicina. Essa afirmação 
pode ser aplicada aos ensinamentos de imunologia, uma disciplina que apresenta 
muitos conceitos teóricos cujo entendimento e apropriação são fundamentais para 
sequenciar o aprendizado.

O desenvolvimento de recursos didáticos ativos e lúdicos possui relevância 
no campo do ensino-aprenzagem, pois as atividades dinâmicas, diferentemente 
dos métodos tradicionais de ensino, favorecem a criação de um espaço para troca 
de experiências entre aluno-professor. Essa possibilidade de estreitamento na 
comunicação ajuda a despertar a afetividade do aluno para o futuro desenvolvimento 
de uma relação médico-paciente sólida e segura.

O presente estudo possui como objetivo apresentar um jogo na área de 
imunologia idealizado para facilitar o aprendizado na disciplina de acadêmicos do 
curso de medicina.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de estudo de caráter descritivo. Jogo intitulado Linfócitos em Combate 
foi elaborado por acadêmicos do curso de medicina da Faculdade Presidente Antônio 
Carlos Porto (FAPAC-ITPAC PORTO) – Porto Nacional-TO.   Trata-se de um jogo de 
tabuleiro que contém perguntas e charadas na área de imunologia com o objetivo de 
estimular o aprendizado dos alunos e facilitar o aprendizado na disciplina.

2.1 Preparo do material

Primeiramente foi realizada a seleção de perguntas e respostas dentro da 
temática imunologia. As perguntas foram elaboradas baseadas em literatura 
consagrada da área, mesma bibliografia inserida no plano de ensino da disciplina. 
Depois de organizadas as perguntas, foi idealizado um tabuleiro contendo 43 casas, 
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sendo quatro casas bombas, dez casas de imunidade, seis casas de anticorpos, 
cinco casas interrogação e curiosidade. O tabuleiro possui um circuito fechado 
especifi cado com números e nomes relacionadas a imunologia (imunidade, anticorpo, 
curiosidade, etc). Foi ilustrado com desenhos que norteiam a imunologia.

Figura 1 - Tabuleiro do Jogo Linfócitos em Combate. 

Fonte: Arquivo pessoal

Foram criados quatro personagens que são utilizados como pinos do jogo. Cada 
personagem recebeu um nome que faz analogia às células de defesa do organismo.

Figura 2 – Pinos / personagens do jogo Linfócitos em Combate.

Fonte: Arquivo pessoal. 

Além disso, o jogo possui cinco tipos de cartas com pontuações distintas havendo 
correspondência com as casas contidas no circuito do tabuleiro: cartas imunidade, 
cartas curiosidades, cartas bomba, cartas anticorpos e cartas interrogação. As 
cartas imunidade são compostas de perguntas abertas e fechadas sobre o sistema 
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imunológico no geral, com valor de 2 pontos, as cartas anticorpos contêm perguntas 
fechadas e especifi cas sobre anticorpos, com valor agregado de 10 pontos, já nas 
cartas curiosidades há perguntas sobre vacina, transplante e HIV com valor de 5 
pontos, nas cartas interrogação o jogador deve fazer o que a carta solicita e a cartas 
bombas contêm  casos clínicos sobre imunologia, com 20 pontos de bonifi cação.

Figura 3 - Cartas do jogo Linfócitos em Combate com respectivas pontuações ilustradas pelas 
Imunoglobulinas. 

Fonte: Arquivo pessoal.

2.2 Preparo dos participantes do jogo

Primeiramente os alunos foram instruídos a revisar os temas da disciplina de 
imunologia. 

Optou-se por utilizar uma sala preparada para as práticas de metodologia 
ativa, com mesas em círculo e estrutura que favorecesse a aplicação do jogo. Foram 
formados grupos de 4 e 5 integrantes.

2.3 O jogo “Linfócitos em Combate”

O jogo inicia com a escolha da ordem de jogada de cada participante. O 
jogador que obtiver o maior número no lançamento do dado será o primeiro jogador 
da rodada, e assim sucessivamente. A presença de um quinto jogador é opcional, e 
este será o mentor do jogo, ou seja, a pessoa responsável por ler as cartas e proferir 
as perguntas aos demais competidores. Se optar por quatro participantes a função 
do mentor será direcionada para a pessoa da direita do jogador da vez. Os jogadores 
devem percorrer as casas do tabuleiro, avançando com seu pino (personagem 
imunológico) de acordo com o número que aparecer no dado após seu lançamento. 
Algumas casas do tabuleiro possuem algumas determinações. Se o jogador cair em 
uma casa imunidade, deverá escolher uma carta imunidade do monte e entregá-
la ao jogador mentor ou para o jogador posicionado a sua direita, que deverá ler 
a pergunta ou charada em voz alta, para que todos os jogadores possam ouvir. 
Se este não conseguir responder corretamente não irá avançar com o seu pino 
(personagem imunológico), passando o direito de jogo para o próximo jogador. O 
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próximo jogador poderá responder a pergunta, em caso de acerto, irá percorrer o 
número especificado no dado do primeiro jogador e ganhará uma imunoglobulina 
correspondente a carta, ou pode optar  em iniciar uma nova partida ( jogando o 
dado e escolhendo sua carta).  Como observado, durante o percurso do circuito, os 
jogadores ganham ou perdem imunoglobulinas. Vence o jogo, o jogador que chegar 
ao final do circuito com mais imunoglobulinas. Tal fato faz uma analogia a grande 
importância dos anticorpos (imunoglobulinas) na imunidade contra diversos agentes 
patogênicos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A realização do jogo aconteceu de maneira descontraída e com a participação 
de todos os acadêmicos que estava cursando a disciplina imunologia do curso de 
medicina, como objetivado em sua idealização. As perguntas e charadas permitiu que 
os participantes demonstrassem que dominavam o conteúdo, e que o conhecimento 
foi consolidado. Por se tratar de uma atividade em grupo permitiu interação entre os 
participantes havendo discussão aberta da temática, o que corroborou ainda mais 
no processo de aprendizado. 

Foi possível observar ainda empenho e motivação para a temática do jogo. 
Por meio de uma experiência divertida, o jogo apresentado foi capaz de incentivar o 
aprendizado e facilitar a apropriação de conceitos imunológicos referente ao papel 
das imunoglobulinas no combate aos diversos agentes patogênicos.

Essa metodologia ajudou a desmistificar o tema imunologia, considerada uma 
disciplina complexa, gerando mudança na rotina dos acadêmicos, uma vez que fugiu 
do modelo tradicional de ensino e promoveu a interação dinâmica com o conteúdo. 

Portanto, além de enriquecer o conhecimento, o jogo agregou outros atributos, 
como o raciocínio rápido e o trabalho em equipe. O ambiente competitivo resultante 
da atividade promoveu um sinergismo entre discente e docente, gerando um 
interesse maior pela disciplina e pela temática proposta, tornando o aprendizado em 
uma grande diversão.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Comprovou-se que a adoção de metodologias ativas de ensino-aprendizagem 
pode estar presente em diferentes cenários de educação, sendo possível diversas 
formas de aplicação e benefícios altamente satisfatórios. O jogo demonstra 
a importância das metodologias ativas como potenciais ferramentas para os 
profissionais da educação em diferentes áreas do conhecimento que buscam 
romper com modelos de ensino tradicional. A iniciativa de aplicar métodos ativos na 
aprendizagem foi uma experiência construtiva, viável e enriquecedora. Sendo assim, 
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desde que bem conduzido, o jogo pode ser considerado um recurso educativo lúdico 
potencialmente significativo, capaz de contribuir para um aprendizado efetivo em 
escolas médicas.
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